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      Capítulo 1




      Café: definição e história


    




Atualmente parte da cesta básica brasileira e elemento quase que fundamental do cotidiano dos grandes centros urbanos ao redor do mundo, o café tem uma história rica e complexa, que antecede em muito a sua chegada ao nosso país. Desde sua região nativa, a Etiópia, até as grandes e pequenas cafeterias que se espalham pelas cidades contemporâneas, o consumo cafeeiro foi além da busca pela nutrição, tornando-se parte importante das culturas que tocou por seu caminho. 




Neste e nos próximos capítulos, percorreremos sua definição e história por meio das três grandes estruturas da vida do café, de seu cultivo até a bebida final: produção, circulação e consumo. Inerentes a toda commodity de exportação (e o café o foi desde muito cedo), essas esferas se transformaram ao longo do tempo e estiveram cheias de significados sociais, políticos, culturais e econômicos. Nesse sentido, estudar o cafeeiro vai além de pensar na história de uma deliciosa bebida, obrigando-nos a refletir sobre as cadeias de produção e consumo que compõem o caminho dos alimentos que fazem parte do nosso cotidiano e que estão marcados por uma história complexa, que, até hoje, transforma o mundo.




Com isso em mente, iniciaremos nossa reflexão com uma breve definição do café, seguida de uma viagem aos dois grandes pontos geográficos de onde seu consumo e sua produção partiram até chegar ao mundo ocidental: a Etiópia, berço do cafeeiro, e o Levante, local onde ocorreram os primeiros encontros de viajantes italianos, alemães, ingleses e franceses, com o costume de consumir café e, principalmente, com a estrutura da cafeteria que viria a ser importada para os grandes centros europeus ao longo do século XVII e que deu a base para os estabelecimentos que conhecemos hoje. A partir daí, seguiremos para as diferentes teorias que existem em torno da introdução do café na Europa. Por que, afinal, uma bebida estrangeira e de fora do mundo cristão despertou (e continua despertando) tanto interesse naqueles que entraram em contato com ela? 




1	A definição do café 




Etimologicamente, o termo “café”, na língua portuguesa, vem da palavra “qwava”, termo usado ainda na Etiópia para denominar a bebida, mas que, em sua origem, era usado também para significar “poder”. Por outro lado, especula-se que o termo pode ter vindo do nome Kaffa, que denomina uma região do berço africano do cafeeiro (HATTOX, 1985).  Ao longo de suas viagens pelo globo, a palavra original ganhou várias versões, conhecida como coffee em inglês, café (ou até mesmo caphé, dependendo do período histórico de produção do texto) em francês, koffie em holandês, caffè em italiano, e assim por diante. 




Quando usamos o termo “café”, podemos estar nos referindo tanto ao grão de café, vindo do cafeeiro, quanto à bebida produzida, usando diversos métodos de extração, a partir desse grão torrado e moído. O arbusto, de onde nascem as frutinhas vermelhas em cujo centro estão dois pequenos grãos, é conhecido como cafeeiro, mas, por meio das tantas embalagens que vemos em prateleiras de supermercados, também nos familiarizamos com sua espécie mais conhecida e popular, a Coffea arabica.




O uso do termo “arabica” para compor o nome científico do cafeeiro não é por acaso, como também não é o fato de que, mesmo havendo outras espécies da planta, esta é a que ficou mais conhecida ao longo da história. O motivo para essa associação do café com o mundo árabe (especialmente com a região do Levante, perto do mar Vermelho) foi o fato de que, quando os primeiros europeus entraram em contato com  o consumo da bebida e com sua produção, esta já tinha se alastrado havia algumas décadas para dentro do Império Otomano, grande potência política do período moderno[1] (COWAN, 2005). 




Em Traitez nouveaux et curieux du café, du thé et du chocolate,[2] o francês Philippe Sylvestre Dufour (1688) dedicou o início da parte relacionada ao café com uma descrição da planta, que ele associava diretamente ao Egito:





O café é uma espécie de legume ou semente estrangeira, do tamanho de nossos menores grãos, e que até parece redondo de um lado e liso do outro, com um escuro no meio, de uma cor entre o branco e o amarelo intrusivo. É naturalmente enrolado em duas cascas, a que lhe toca é extremamente solta, da cor do vegetal, e a outra, que está no lado de fora, é escura e grosseiramente seca […]. A árvore que a carrega se assemelha muito ao evônimo ou o fusain […] como assegura Próspero Alpino, que a quer em suas Viagens ao Levante, em seu Tratado de Plantas do Egito. (DUFOUR, 1688, p. 5-7, tradução nossa)





A principal referência citada por ele no trecho, o viajante e botânico italiano Próspero Alpino (1553-1616), foi um dos primeiros europeus a escrever sobre o café, ainda em 1580. Durante seu relato, publicado em 1592, ele descreveu como essa bebida “dos turcos” era consumida cotidianamente no Cairo. Apesar de todos esses relatos europeus conectando o café ao cotidiano árabe e a seus grandes centros urbanos e universitários, a origem do cafeeiro é o continente africano, mais especificamente na atual Etiópia.










      [image: Ícone] Importante




É importante lembrar que o café tem uma história de contatos culturais, sociais, políticos e econômicos, com toda a complexidade que esses encontros carregaram. Os primeiros viajantes a dissertar sobre o café tinham por destino a região do Levante, por conta de sua economia e cultura dinâmicas, onde o consumo da bebida já tinha se espalhado durante todo o século XVI. Isso significou que poucos deles teriam como saber que a origem daquela planta estava em outro lugar, onde existiam rituais de consumo próprios e muito diferentes do tipo de preparo popularizado pelos otomanos. O conhecimento mais aprofundado sobre o café viria a seguir na forma de traduções, feitas por intelectuais interessados na cultura oriental, de textos árabes que traziam mais informações sobre a história do grão e seus rituais de consumo.




      

        


        


      


    




Apesar de ser impossível datar o momento no qual o café começou a ser consumido em sua terra de origem, ao longo do tempo lendas foram criadas sobre sua descoberta. A mais popular delas vem de textos de Jaziri, originalmente na língua árabe, que foram traduzidos e usados como referência para diversos intelectuais europeus durante o século XVII. Nela, um pastor chamado Kaldi, com grande talento musical, teria o costume de chamar, ao final de todos os dias, suas cabras com o toque de uma música. Certo dia, no entanto, mesmo após tocar a melodia, nenhum dos animais apareceu. Curioso, ele foi em busca de seu rebanho e encontrou-o em um canto da floresta, agitado. As cabras dançavam, batiam cabeças e berravam, excitadas, o que impressionou o pastor e o fez se aproximar ainda mais. Em meio à agitação, ele observou que os animais mascavam as folhas e os pequenos frutos vermelhos de arbustos próximos e deduziu que aquela planta poderia ter, de alguma forma, envenenado suas cabras. Quando Kaldi notou que, no dia seguinte, a mesma situação se repetiu (e nenhum animal morreu), resolveu experimentar as tais frutinhas. Para seu espanto, logo após comê-las, seu corpo se encheu de energia, e ele pôde usar todo seu talento para criar sem jamais ficar cansado (PENDERGRAST, 2010). 




A fábula do pastor, mesmo sendo apenas uma anedota, traz em sua gênese diversas das ideias associadas ao café até hoje, como seu poder de despertar uma potência intelectual superior em seus consumidores, sua associação com o trabalho criativo e seu poder de erradicar o cansaço durante o trabalho. Esses elementos, que parecem tão contemporâneos, foram fatores importantes para a disseminação da bebida pelo mundo moderno, e podem explicar por que os primeiros centros de consumo de café eram frequentemente próximos a universidades. 
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Os rituais do café na Etiópia (de forma similar ao ritual do chá no Japão e na China) foram e são, até hoje, parte importante da cultura local. Nas últimas décadas, a revitalização da cerimônia e sua exibição para fins turísticos e culturais têm atraído visitantes do mundo todo. Vale a pena conferir o vídeo Ethiopian coffee ceremony (TAYLOR-GROSS, 2015), no canal da revista Saveur, no qual é possível conferir como a bebida era preparada em sua forma mais tradicional no berço do cafeeiro. 




      

        


        


      


    


O termo “café” pode ter, ainda, um terceiro significado: “café” ou “cafeteria” foram os nomes mais conhecidos dos espaços de consumo da bebida fora do ambiente doméstico, que foram determinantes, ao longo de sua história, para a disseminação do seu consumo. Esses espaços adquiriram formas características de cada lugar por onde o modelo de estabelecimento se consolidou, mas há uma essência comum que perpassa todas as versões, independentemente do país. Seja por sua configuração espacial interna – de modo geral, são um grande salão com mesas coletivas e individuais dispostas em torno de um ponto focal, o local de preparação do café –, seja por suas características, como espaço de sociabilidade ou de atividades artísticas e intelectuais, as cafeterias ficaram marcadas até hoje como elemento quase que indispensável de qualquer centro urbano.




Nesse sentido, pouco mudou. Os principais elementos constitutivos de uma grande ou pequena cafeteria têm raízes no período moderno, quando apareceram os primeiros estabelecimentos voltados ao consumo de café, ainda no território otomano. Ao mesmo tempo que esses espaços se popularizaram por estimular a sociabilidade (nesse momento, ainda exclusivamente masculina), os cafés turcos foram alvo de grandes polêmicas religiosas, políticas e filosóficas. Como quase toda novidade, o consumo de café despertou, na mesma intensidade, o incômodo e o amor de seus detratores e defensores, forçando autoridades a refletir sobre suas regras e leis para entender esse novo alimento e seus efeitos sobre a população.




O poder do café de causar controvérsia e adoração por onde passou não se restringiu ao mundo árabe. Logo nos primeiros anos de sua operação no continente europeu, as cafeterias já eram alvo tanto de ataques do Estado quanto de apaixonadas defesas por parte de seus consumidores mais fiéis. O que incomodava não era necessariamente o consumo da bebida (embora houvesse quem a criticasse por se tratar de uma bebida estrangeira), mas sim o tipo de vida social que a cafeteria fomentava por onde passava. Ao contrário das tavernas, onde o consumo alcoólico divertia, mas inebriava, as coffeehouses europeias eram lugares, ao menos na teoria,[3] onde era possível socializar de maneira sóbria. Isso atraiu uma clientela que fazia parte de setores intermédios da sociedade europeia, que não compunham necessariamente a aristocracia, mas que estavam ligados diretamente à prosperidade do comércio marítimo e ao crescimento e dinamização do espaço urbano motivado por essa intensificação comercial. Jornalistas, poetas, escritores, advogados, médicos e tantos outros profissionais liberais encontraram, em cafeterias cada vez mais especializadas, um espaço para se divertir, negociar, se informar e angariar clientela, tudo enquanto usufruíam das conexões sociais propiciadas pelo consumo de café.
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Você já parou para pensar que, em muitos sentidos, pouca coisa mudou entre a rotina de uma cafeteria moderna em relação às cafeterias contemporâneas? Uma breve estadia em qualquer um desses estabelecimentos atuais permite que observemos a condução de negócios, aplicações de aulas sobre assuntos diversos, conversas pessoais e profissionais, debates e leituras. Apesar da distância de séculos, o consumo cafeeiro manteve muitos de seus valores. Ainda hoje, há uma forte associação entre o café e atividades criativas, intelectuais e profissionais. 




      

        


        


      


    


2	O café nos mundos árabe e africano




Apesar da popularidade da lenda de Kaldi, sabe-se muito pouco da história do café antes do século X, quando ele surgiu pela primeira vez ao conhecimento árabe, em escritos médicos. O que se sabe é que, na Etiópia, os modos de consumir o café eram variados. Até dado momento, mascava-se a frutinha do cafeeiro, mas logo foram desenvolvidas outras maneiras de processar o grão, o que podia ser feito em infusão, na forma de alimento sólido por meio da mistura com gordura animal, ou até mesmo em vinho, com a fermentação das polpas (HATTOX, 1985).




De todo modo, os primeiros escritos a descrever o consumo e a produção de café vieram da Pérsia, de autoria de um médico de nome Rhazes. Como argumentou Mark Pendergrast, esses textos descreviam os benefícios à saúde do consumo cafeeiro, mas é improvável que tratassem da mesma bebida que passou a ser elaborada no Iêmen a partir do século XV, quando o método de torrar, moer e colocar os grãos em infusão foi realmente desenvolvido (PENDERGRAST, 2010).




Sabe-se que, em algum momento do século XV, pela proximidade geográfica, iemenitas teriam entrado em contato com o café e passaram a cultivá-lo, dado que seu clima e sua geografia montanhosa favoreciam a aclimatação do cafeeiro. A partir de então, o café teria chegado ao mundo otomano por meio tanto do contexto político (os turcos ocuparam o Iêmen em 1536) quanto da ação de religiosos da ordem sufi, que atuava por toda a região do mar Vermelho, os quais, ao entrar em contato com os efeitos estimulantes do café, passaram a bebê-lo para ficar despertos em cerimônias que duravam a noite toda. As peregrinações da ordem, e o fato de ela ser composta por homens de uma variedade de estratos sociais, facilitaram a difusão do café pelos contextos urbanos do mundo árabe (HATTOX, 1985). Nesse primeiro momento, o café consumido vinha da própria Etiópia, com uma extração essencialmente artesanal a partir de plantas cultivadas em menor escala (CLARENCE-SMITH; TOPIK, 2003).




Na virada do século XV ao XVI, o consumo cafeeiro se alastrou, a partir do Iêmen, para o Cairo, provavelmente levado por estudantes iemenitas que se deslocavam para lá para estudar na universidade, e, em poucos anos, dessa vez por meio de caravanas comerciais, chegaria à Síria e a Istambul. A popularidade do consumo de café reverteu-se em importância econômica, e já em 1554 o primeiro imposto sobre o café foi criado dentro do Império Otomano (CLARENCE-SMITH; TOPIK, 2003).






Figura 1 – Mapa da região do Levante
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Nesse momento, a modesta produção etíope já estava com problemas para atender à crescente demanda por café dentro dos centros urbanos otomanos. Uma subsequente deterioração de sua estabilidade econômica e política abriu espaço para que a produção dentro do próprio Iêmen despontasse, iniciando já na década de 1540 e deslanchando a partir dos anos 1570. Enquanto na Etiópia a estrutura produtiva do café era extrativista, no Iêmen ela se tornava um pouco maior (apesar de ainda ser reduzida se comparada ao que viria pela frente), organizada em terraços perto da costa do país (CLARENCE-SMITH; TOPIK, 2003).
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Quando tratamos de uma commodity como o café, é importante lembrar tanto das estruturas locais de sua produção, circulação e consumo quanto das transformações globais em curso nesse período. Enquanto iemenitas plantavam o cafeeiro para atender aos consumidores do norte da África e do Império Otomano, do outro lado do Atlântico os poderes ibéricos realizavam suas invasões e a exploração do território indígena andino e mesoamericano. A partir de meados do século XVI, o fluxo de prata resultante desses processos chegava à Europa e era subsequentemente usado para a compra de especiarias vindas do Oriente. Isso gerou um aquecimento da economia do mar Vermelho, que se tornou um grande ponto comercial da região do Levante, com intensa circulação de dinheiro e mercadorias (CLARENCE-SMITH; TOPIK, 2003).




      

        


        


      


    




Ao final do século XVI, então, o comércio cafeeiro no mundo otomano e levantino já era dinâmico, contando com vários intermediários responsáveis por fazer a distribuição da produção iemenita para grandes centros urbanos. No mesmo período de um século, o consumo cafeeiro tinha se instalado nas cidades, despertando controvérsias entre autoridades civis e religiosas por onde passava, por conta da consolidação do modelo da cafeteria.




O trabalho de referência para o estudo da cafeteria otomana é o de Ralph S. Hattox (1985). Nele, o autor analisou documentação original árabe para entender não apenas o funcionamento da cafeteria otomana, mas principalmente os debates e controvérsias gerados pela consolidação desse espaço de consumo. Em dado momento, ele descreve uma representação visual da cafeteria otomana, produzida em meados do século XVI:





No topo, os negócios costumeiros da cafeteria são conduzidos. Clientes entram pela esquerda, enquanto aqueles que já chegaram, obviamente homens bem posicionados socialmente, se sentam ao centro, bebendo café diretamente de pequenos copos de porcelana. Na direita, o kahveci [indivíduo que preparava o café] prepara café fresco. A atividade literária da cafeteria é vista no terço inferior da miniatura. Os clientes sentados no sofá baixo estão lendo em voz alta ou silenciosamente, ou estão envolvidos em discussão. Abaixo, estão as atividades mais frívolas. Músicos à esquerda, tocando instrumentos de corda ou percussão, são o entretenimento ao vivo. Outros clientes estão envolvidos numa variedade de jogos, especialmente gamão (no centro) ou manqala (à direita). (HATTOX, 1985, p. 77, tradução nossa)





A cafeteria, então, nascia como um espaço de múltiplas atividades intelectuais e artísticas, e Hattox argumentou como o contraste desse tipo de sociabilidade – pública, exclusivamente masculina, e relativamente barata – com os costumes anteriores que pautavam a vida social dos homens otomanos e árabes mostra uma grande transformação. Em outras palavras, se antes a sociabilidade masculina era pautada por visitas domésticas em contextos de jantares para entreter as visitas, agora a cafeteria havia criado um espaço onde o mesmo benefício social custava muito menos, e uma das práticas inauguradas por esse novo modelo era o anfitrião pagar um café a amigos e outros presentes, tornando-se bem-visto e recebido por consequência disso (HATTOX, 1985).




Todos esses benefícios sociais tinham uma contraparte considerada perigosa por autoridades civis, religiosas e políticas: a prática da conversa livre e indiscriminada. Aberta aos ouvidos de todos os outros clientes, foi a raiz de várias críticas e, com o passar do tempo, motivou múltiplas tentativas de repressão e até proibição das cafeterias e do consumo de café. Ao mesmo tempo que os defensores da bebida ressaltavam um sem número de vantagens medicinais do consumo da bebida, seus detratores faziam o completo oposto, alegando que esse era um hábito vil e problemático e que podia causar problemas de saúde (HATTOX, 1985).
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Parte dos debates sobre o consumo de café no mundo árabe traz interessantes questões para refletirmos acerca das definições de certos alimentos que consumimos diariamente como “intoxicantes”. Uma importante discussão do período girou em torno da adequação do consumo cafeeiro às leis muçulmanas, profundamente embutidas nas leis civis do mundo árabe. Dado que, pelo Alcorão, ficava proibida a intoxicação dos fiéis por qualquer substância (o que interditava o consumo de álcool, por exemplo), seria o café uma forma de intoxicação? (HATTOX, 1985; STANDAGE, 2005).




      

        


        


      


    


De todo modo, mesmo com os intensos debates sobre as cafeterias, o café sobreviveu e prosperou. Hattox creditou esse desenvolvimento ao fato de que, como muitos desses homens não podiam, por questões religiosas, frequentar tavernas e espaços de consumo alcoólico, a cafeteria ocupou esse vácuo, atendendo a um desejo social já existente (HATTOX, 1985).




Assim, quando viajantes europeus primeiro entraram em contato com o consumo de café em suas viagens pelo Levante, depararam-se com o seguinte: 






		Cafeterias populares nos ambientes urbanos, frequentadas por homens e consolidadas como grandes centros de sociabilidade. Além desses espaços maiores, havia ainda barracas e quiosques (que serviam o café para viagem) (STANDAGE, 2005).


		Um discurso médico árabe que tratava sobre os benefícios e potenciais malefícios do consumo de café.


		Um preparo simples, necessitando de apenas dois materiais: a água e o grão de café moído. No mundo otomano, não se adicionava leite ou açúcar com tanta frequência, de forma que a bebida podia ser complementada por aditivos como cardamomo ou outras especiarias. O preparo era essencialmente uma infusão, na qual o café fervido era colocado para decantar após a fervura, mantendo uma borra no fundo da xícara (STANDAGE, 2005).


		A porcelana, material importado da China e cada vez mais popular no mundo europeu, sendo a base para os copos nos quais o café era servido. Assim como a cerâmica, que também era utilizada nesses utensílios, a porcelana permitia um manejo melhor do líquido quente, além de se distinguir claramente dos copos de vidro, usados para consumo de vinho (STANDAGE, 2005).







Para alguns autores, como Brian Cowan, havia alguns fatores que poderiam ter impedido que o café fosse apreciado pelos europeus. De fato, na correspondência do viajante inglês George Sandys, que visitou o Levante por volta de 1600, a descrição da bebida não era nada animadora: um líquido amargo e quente, totalmente diferente da cerveja fraca e do vinho doce consumidos, até então, pelos europeus. Além disso (e do seu caráter de representante do rival otomano), a importação do café e seu consumo como remédio contrariavam duas teorias predominantes do período: a medicina dos humores, que defendia o uso de substâncias locais e não importadas, e diferentes interpretações do mercantilismo, que criticava o excesso de importados por causar problemas com a balança comercial, sobretudo itens de luxo, como o café (COWAN, 2005).




Com tantos fatores contra, como explicar a introdução do café na Europa, então?




3	O café chega à Europa




Apesar de o café ter aparecido, de forma escrita, em cartas de viajantes europeus do fim do século XVI e início do século XVII, a bebida só seria efetivamente transportada com frequência à Europa em meados da década de 1640, e ainda levaria mais uma década para que seu consumo extrapolasse a mera curiosidade. Na historiografia, a questão da introdução do café no mundo europeu já gerou vários argumentos, e o que parece se aproximar mais da complexidade e multiplicidade desse processo é uma combinação de fatores, igualmente relevantes para dar conta da questão:






		
Atuação comercial: os primeiros carregamentos de café chegaram por meio das rotas mercantis que ligavam países da Europa ao Levante e à China. Portos como Veneza e Marselha foram essenciais para que o café entrasse na Europa, a princípio em poucas quantidades, e igualmente importantes foram as atuações da Companhia Inglesa das Índias Orientais e da Companhia Holandesa das Índias Orientais. Além de transportarem o café para terras europeias, funcionários dessas companhias foram alguns dos seus primeiros consumidores.


		
Interesse científico: narrativas e cartas foram os primeiros veículos a começar a divulgar o café dentro de círculos dos chamados virtuosi ou curieux, que eram homens envolvidos em grupos dominados pelo que Cowan denominou de “cultura da curiosidade” (COWAN, 2005). Sempre interessados em descobrir o exótico e o curioso, muitos desses viajantes traziam o café de suas viagens e o experimentavam junto aos amigos. Com o passar do tempo, muitos deles formaram verdadeiras redes de trocas de conhecimento e foram parte do movimento do orientalismo, que, nesse período, foi um crescente interesse pelo Oriente (sobretudo o Império Otomano e a China) motivado pela carga imaginária do exotismo que essa região despertava nos europeus.


		
Interesse comercial: na segunda metade do século XVII, o rei francês Luís XIV, em contraste com vários poderes europeus, desenvolveu alguns projetos de aproximação com o Império Otomano. Entre essas iniciativas estava a pesquisa sobre o universo oriental e seus produtos, que potencialmente podiam ser copiados pela manufatura francesa para que sua venda se tornasse lucro dentro da economia europeia. Assim, o interesse científico dos curieux alimentou a busca comercial, e o café fez parte dessas pesquisas. Outro desdobramento desse interesse foi a chegada do embaixador otomano Suleiman Aga à corte, que, a despeito de ter sido um completo desastre diplomático, apresentou o café à aristocracia e teve parte, ainda que pequena, na sua disseminação (SPARY, 2012). 


		
Importação da cafeteria: nascida primeiro em centros frequentados por universitários (como Oxford) e mercadores (como Marselha), a cafeteria europeia foi uma criação resultante da imitação do modelo otomano combinando-se à taverna, resultando em um novo tipo de espaço de sociabilidade que disseminou o consumo de café pelo mundo urbano. 







Por meio desses processos, é possível entender melhor como a introdução do café no mundo europeu não teve apenas um fator predominante, mas sim fez parte de movimentos globais de circulação de mercadorias e pessoas ao longo de todo o final do século XVI e da primeira metade do século XVII. A partir desse momento, o café se tornaria cada vez mais popular, especialmente em cidades como Londres, Paris e Amsterdã. Por isso, o drástico salto em tamanho que a produção cafeeira experimentou a partir do século XVIII teve muito a ver com a atuação da Inglaterra, da França e da República Holandesa, que, ao mesmo tempo que buscavam um modo de atender à sua demanda interna sem perder todo o seu reservatório de prata, encontraram no café uma forma de lucrar muito com um produto que se tornaria cada vez mais popular. 




Considerações finais




Terminamos, assim, nossa incursão inicial na história do café, desde sua gênese, como consumo religioso e diversificado na Etiópia, até sua transformação com a entrada no mundo europeu. Ao longo deste capítulo, vimos como a proximidade entre a Etiópia e o Iêmen, somada à atuação de grupos religiosos sufi, permitiu a expansão local do consumo de café. Posteriormente, em meados do século XVI, a demanda pela bebida cresceu ao ponto de ser necessária a criação de um novo tipo de produção, saindo dos modelos extrativistas etíopes e acabando nos terraços montanhosos do Iêmen.




A partir daí, o café viajou por todo o mundo árabe, atingindo o Cairo e seus universitários e as caravanas mercantis que circulavam por pequenas e grandes cidades, acabando em Istambul e Meca, onde as primeiras cafeterias se formaram em um novo modelo de sociabilidade masculina. Vimos como, a partir daí, debates morais, médicos e religiosos foram motivados pelo consumo de café, e como, mesmo com a oposição de algumas autoridades, a bebida floresceu e angariou cada vez mais consumidores.




Por fim, na virada do século XVI ao XVII, por meio de viajantes europeus visitando o Levante, o café entrava no radar de ingleses, franceses, alemães, holandeses e italianos, sendo apenas o início de um crescente interesse científico e comercial que estimulou a divulgação desse consumo estrangeiro e importado. A partir desse momento, o café ainda passaria por muitas mudanças, tanto em escala quanto em recepção. Como veremos a seguir, as escalas se tornaram outras, mas muito da essência social, criativa e intelectual do café permaneceu. 
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